
\' CONGRESSO FLORESTAL
PANAMERICANO ANAIS

7'CONGRESSO FLORESTAL
BRASILEIRO

CRESCIMENTO E REGENERAÇÃO
NATURAL DE Vochysia maxima DUCKE EM
UMA FLORESTA SECUNDÁRIA NO ESTADO
DO PARÁ

Lia C. de Oliveira BSc
FCAP- Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Belém-Pará
J.N.M. Silva PhD
EMBRAPA - Centro de Pesquisa Agropecuária da Amazônia
Oriental, Belém-Pará

RESUMO

A quaruba-verdadeira (Vochysia máxima Ducke) é uma das es-
pécies florestais da Amazônia com grande potencial. tanto pela quali-
dade de sua madeira, como pelas suas características silviculturais de
rápidocrescimento e fácil manejo. Este trabalho é uma análise de um
povoamento de regeneração natural espontânea de Voehysia rnaxirna,
em uma área de floresta secundária de 56 ha, com aproximadamente
50 anos de idade, situada no planalto do Tapajós, em Belterra, municí-
piode Santarem. Pará. O estudo foi realizado com base em inventário
florestal contínuo utilizando doze parcelas permanentes de 0,25 ha,
durante um período de 9 anos. Os valores encontrados para densidade,
áreabasal e volume dessa espécie no povoamento, são bem superiores
aosverificados em condições de floresta primária. Considerando ár-
vorescom DAP DAP- Diâmetro a altura do peito, medido a 1,30 rn do
solo~ 10 em. a densidade de árvores foi de 55 indivíduos por ha, com
áreabasal de 2 A m2.ha-l. O volume obtido, considerando árvores a
partir de 20 em de DAP foi de 25 m3.ha-l. A taxa de incremento
periódico anual em diâmetro foi de aproximadamente 2 em. No grupo
dascomerciais, esta espécie contribui com 23% do número de árvo-
res/ha (DAP ~ Sem). 29% da área basal/ha (DAP ~ Sem) e 35% do
volume/lia (DAP ~ 20 em), Acima de 45 em, a espécie é dominante,
apresentando 79% da área basal/ha e 78% do volume total/ha. A pro-
porção dessa espécie verificada no extrato inferior do povoamento foi
6,1%no tamanho de varas (2,5 - 4,9 em de diâmetro) e 5,2% no tama-
nhode mudas (0,3 m de altura até 2,49 em de diâmetro); indicando a
suaboa capacidade de regeneração.

ABSTRACT

Quaruba-verdadeira (Vochysia máxima Ducke) is a forest specie
01' the Amazon with great potential, both for the quality of its wood,
and its silvicultural characteristics of rapid growth and easy of
mauagemcnt. This paper analyzes Vochysia maxima in a stand of
spontaneous natural regeneration. in an arca of secondary forest, 56
ha.in arca, approximately 50 years old, situated on the Tapajos plateau
inBelterra, municipality of Santarern. The study was conducted based
upon a continuous forestry inventory using twelve permanent plots of
0.25ha., over a period of eight years. The values found for density,
basalarea and volume 01' this specie in the stand, are well above those
veritied in primary forest conditions. Considering trees with DBH I
IDcm, the density was 55 individuais per ha. with an basal area of
2.4m2/ha-l. The volume obtained, considering trees frorn 20cm in
DBH was 25 m3/ha-1 . The rate of annual periodic incrernent in diameter
was approximately 2cm. In the comrnercial group this specie contributes
toD% 01' the number of trees/ha. (DBH ~ 5cm), 29% of the basal
arca/ha(DEU-I~ 5cm) and 35% ofthe volume/ha (DBH ~ 20cm). Above
45 em, the specie is dominant, presenting 79% of the basal area/ha
and78% of the total volume/há. The proportion of this specie verified
inthc lower strata of the stand was 6.1 % of sapling size (2.5 - 4.9 em
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in diametcr) and 5.2% of seedling size ( frorn 0.3 m in height to 2.49cm
in diameter) indicating a good capacity for regeneration.

1. INTRODUÇÃO

A quaruba-verdadeira (Vochysia máxima) é uma das espécies
florestais amazônicas de considerável importância no mercado madei-
reiro nacional. que vem progressivamente, obtendo grande aceitação
no mercado externo.

A espécie pertence a família Vochysiaceae, apresentando árvo-
res geralmente de grande porte com distribuição geográfica ao longo
da América Central e do Sul (Loureiro, 1968).

A madeira possue cerne de cor rosa claro, textura média a gros-
sa, densidade básica de 0,49 g/cm3 e contração' tangencial, radial e
volumétrica dc 8,8%, 4,0% e 12, I%, respectivamente. Apresenta se-
cagem rápida c fácil trababilidade, podendo ser utilizada em constru-
ções leves e pesadas, embarcações, móveis, acabamentos, divisórias,
torneados e chapas compensadas (Instituto Brasileiro de Desenvolvi-
mento Florestal, 1988). Essas características a tornam bastante seme-
lhante a numerosas espécies conhecidas comercialmente em outros
países como o cedro (Cedrella odorata L.) e a andiroba (Carapa
guianesis Aubl.),

Em florestas densas, como a maioria das espécies nativas, a
quaruba-verdadeira apresenta uma baixa freqüência de árvores por
hectare, o que representa um aspecto desfavorável á sua exploração
econômica. Porém, em vegetação secundária, tem se observado que as
árvores se estabelecem com grande capacidade de ocupação (Yared ct
al.,1987).

A quaruba-verdadeira é uma espécie heliófila, porém relativa-
mente tolerante à sombra que predomina durante os estágios tardios
de sucessão. Esta característica ecológica permite classificá-Ia como
pioneira tardia.

Na região Amazônica, o primeiro registro de plantio experi-
mental de quaruba é de 1959, na Estação Experimental de Curuá-
Una, Os resultados mostraram que em regime de plantio, a espécie
apresentou índice de sobrevivência de 80%; incrementos médios anu-
ais em altura de 1,61 m, em diâmetro de 2,2 em e em volume de 29,33
m3/halano (SÜDAM, 1979). Em ensaio com plantio a pleno sol no
município de Santarém PA, a espécie apresentou a baixa taxa de 23,05%
de sobrevivência (Yared et al , 1988). Brienza Junior et aI., (1990)
relatam que em plantios realizados a pleno sol e em linhas na capoei-
ra, no município de Capitão Poço PA, o crescimento periódico anual
em altura e diâmetro da quaruba roi praticamente semelhante, 1,2 m/
ano e 1,4 em/ano, respectivamente. Entretanto, com relação a sobrevi-
vência, a maior porcentagem foi observada em trilhas na capoeira (95%)
contra 80% em condições de pleno sol.

Além dos bons 'resultados obtidos em regime de plantios, a es-
pécie parece ser viável para o manejo através da regeneração natural.
Pesquisas realizadas em Curuá-Una (PA),sobre a regeneração natural
da quaruba em florestas primárias exploradas, têm dernostrado o esta-
belecimento satisfatório dessa espécie. Finegan (1992) comenta
que o gênero Vochysia é abundante em florestas secundárias na região
neotropical, o que demonstra sua boa capacidade de regeneração natu-
ral em áreas onde o dossel se apresenta menos denso, permitindo a
entrada de luz.

Fato semelhante tem sido observado no Planalto de Belterra
(PA), onde a quaruba ocorre em geral, constituindo grandes
grupamentos situados nas áreas de transição planalto- flanco, associa-
da a manchas de terra-preta-do-índio.

O presente trabalho é uma análise desse povoamento de rege-
neração natural espontânea de Vochysia máxima, em uma área de flo-
resta secundária com aproximadamente 50 anos de idade, visando
quantiticar taxas de incremento, ingressos e mortalidade, e contribuir
para a determinação de técnicas para o manejo sustentado dessa espécie.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

o estudo foi realizado em uma área de 56 ha de floresta secun-
dária na localidade dê Belterra. situada a 02"3R" de latitude Sul e
54°57".-de-1ÔtÍgitude Oeste, no município de Santarém. PA (Fig.L).>:
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Fig. I: Localização da área experimental

o clima da região é do tipo Ami pela classificação de Koppen.
A precipitação e a temperatura média anual são, respectivamente, 1809
mm e 24,9°C Há uma estação seca que varia de um a cinco meses,
com início em julho/agosto quando a precipitação chega a ser inferior
a 60 mrn. A altitude de Belterra é de aproximadamente 175 m. O
relevo é plano e o solo predominante na área é o Latossolo Amarelo
Distrófico, textura muito argilosa, com manchas de Latossolo Amare-
lo H úm ico An tropogên ico (terra-preta-do-índ io ).

2.1 Histórico da área
A floresta secundária estudada tem cerca de 50 anos de idade e

cresceu dentro de uma antiga plantação de Hevea sp (seringueira),
iniciada pela Companhia Ford americana, após o abandono dos tratos
culturais.

Atualmente bem poucos exemplares de seringueira são encon-
trados no local e a área apresenta-se como uma capoeira alta, domina-
da por espécies pioneiras de rápido crescimento. As primeiras ativi-
dades de pesquisa realizadas na área foram: um inventário tlorestal a
100% de intensidade, considerando árvores com DAP ;:: 20 em (Silva
et al,1985); análise da estrutura e da composição tlorística (Carvalho
et al,1986) e, posteriormente, o monitoramento do crescimento e pro-
dutividade da floresta.

2.2 Monitoramento da floresta
O monitorarnento contínuo da floresta para estimar as taxas de

crescimento, ingressos e mortalidade foi iniciado em 1983 com
remedições em 85, 87, 91 e 92, cobrindo um total de nove anos.

Foram estabelecidas doze parcelas permanentes de 0,25 ha (50
x 50 m), distribuídas aleatoriamente na área de estudo. Cada parcela
foi dividida em 25 sub-parcelas de 10 x 10m, onde foram medidas
todas as árvores com DAP maior ou igual a 5 em.

Cada árvore identificada foi numerada e teve seu ponto de me-
dição demarcado com uma tarja de tinta óleo vermelha para evitar
discrepâncias nas medições subseqüentes.

As medições das parcelas permanentes seguiram a metodologia
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descrita em Silva & Lopes (1984). Além da medição do diâmetro,
foram cfetuadas observações quanto à classe de identificação do tron-
co Classes de Identificação do Tronco (CIn são os diversos estados
que uma árvore pode ser encontrada, resultantes de seu crescimento,
ou d~ mudanças provocadas pelo homem ou pela naturcza., forma do
Iustc, grau de iluminação e forma da copa, inclinaçãoe estabilidade do
tronco, danos e podridão, classificação da melhor tora. posição e efei-
to dos cipós na árvore.

A estimativa da regeneração natural foi realizada em 60 sub-
parcelas de varas de 0,0025 ha (5 x 5 m), onde foram medidos todos os
indivíduos com DAP entre 2,5 c 4,9 em c em 60 sub-parcelas de mu-
das de 0,0005 ha (5 x 1 rn). onde foram medidos todas as plântulas
com altura superior a 30 em e diâmetro inferior a 2,5 em.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Características Gerais do Povoamento
O número dc árvores, área basal c volume por hectare registra-

dos na última medição, de 1992 são mostrados na Tabela I.

TABELA I: Número de árvores, área basal c volume por hectare
por grupo de espécies em uma floresta secundária no planalto do
Tapajós - Bcltcrra-Pzv,

GRUPOS WARV/HA AB (M2/HA) VOL (M3/HA)

COMERCIAIS 234,6 (20,0%) 9,3 (44,0%) 81,9 (61,0%)
POTENCIAIS 60,0 (5,0%) 2,4 (11,4%) 21,8 (16,3%)
NAO COMERC 881,R (75,0%) 9,4 (44,6%) 30,5 (22,7%)

TOTAL
1342 (100%)

1176,4 (Ion%) 21,1 (100%)

* Para o cálculo do número de árvores e área basal foram
consideradas todas as árvores com DAP ;:: 5 em, para o cálculo do
volume, apenas as com DAP ;:: 20 em

As espécies comerciais, embora representando apenas 20% do
número total de árvores do povoamento com DAP;:: 5 em, contribuem
com 44% da área basal e 61 % do volume por ha. Isso indica a presen-
ça de um maior número dessas espécies nas classes de diâmetros mais
elevados (DAI' ;:: 20 em), em relação aos outros grupos. Tendência
inversa se observa no grupo das árvores não comerciais que apresen-
tam 75% do número de árvores, aproximadamente 45% da área basal
e apenas 23% do volume do povoamento, o que indica uma maior
abundância de indivíduos deste grupo, nas classes de diâmetro inferi-
ores (DAP ::; 20 em), •

As espécies que mais se destacaram no grupo das comcrci-,
ais foram: Morototó (Didymopanax morototoni Aubl.), Parapará
(Jacaranda copaia Aubl.) c Quaruba-verdadeira (Vochysia máxima),
que perfazem juntas cerca de 86% do número de árvores, 96% da área
basal e 98% do volume por ha, deste grupo. O parapará é a espécie
mais abundilllte com 105,0 indivíduos/ha, no entanto a quaruba-ver-
dadeira tem maior importância fitossociológica e silvicultural no po-
voamento por estar representada em todas as classes dia métricas e por
ser a espécie que apresentou maior volume (29 1113/ha, 35°1<) do total
do grupo). Acima de 45 em.diâmetro considerado comercial pc Ia le-
gislação vigente, a densidade dessa espécie foi de 5,1 árvores/lia e seu
volume 22,5 mê/ha. Esses valores são considerados altos, se compara-
dos com dados obtidos na Floresta Nacional do Tapajós, em' condições
de tloresta primária, onde essa espécie ocorre com apenas 0,05 árvo-
res/ha (Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, s.d.),
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3.2 Incrementos em Diâmetro, Área basal e Volume
As taxas de incremento em diâmetro'. área basal e volume para

a quaruba-vcrdadeira e demais espécies comerciais do povoamento
são mostradas na Tabela 2.

TABELA 2: Incremento periódico anual (IrA) em diâmetro, área basal
e volume por classe de DAP, em uma floresta secundária no plannalto
do Tapajós - Belterra-PA. Período 1983-1992

ESPÉCIES CLASSES DE DIAMETRO
5,0 15,0 25.0 35,0 45.0 s 55 TOTAL

14,9 24.9 34,9 44.9 54.9

VOCI-IYSIA MAXIMA
IPADAP 1.70 2,06 2.68 2.5R 1,94 2,35 1.92'
IPAAR 0.05 0,03 0,01 0.03 0,02 0,03 0,17
IPAVOL 0,17 0.15 0.05 0.10 1,70 2,18

DEMAIS ESP. COMERCIAIS
IPADAP 0,32 0,47 0,67 0.74 0,44'
IPAAB 0,03 0.12 0.06 0,0\ 0,24
IPAVOL -0,\0 1.64 \.06 1.68 2,RO

POPULAÇÃO TOTAL
IPADAP 0,37 0,46 0.74 1,20 2,37 2.35 0,43'
IPAAB 0,27 0,30 0.12 0,47 0.04 0.03 0,82
IPAVOL 0,12 1,35 1.28 -0.1 \ 1,91 4.56

• Média dos incrementos em diâmetro

A espécie Vochysia máxima apresentou notáveis taxas de incre-
mento períodico anual (IrA) em diâmetro, mantendo-se acima de 1,6
em/ano em todas as classes c apresentando incremento máximo de 2,6
em/ano. O incremento periódico médio da espécie, considerando to-
das as classes de DAP. foi aproximadamente 2.0 em/ano, Esse valor é
aproximadamente 4.5 vezes superior ao crescimento das demais co-
merciais (14 espécies), que foi 0,44 em/ano e da população total (78
espécies). que foi 0,43 em/ano (Fig 2). Herrcra, (\ 990) estudando uma

VOCHYSIA t!,Ult!A X ESPECIES COIlERCIAIS
INCREIIENTO E.1I DIÁIIETRo

CII/AIIO

10 3020

CENTRO DE CLASSE (DAP)

.DemaiS coaerciais ~VOCbYSla aaxima
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floresta secundária com 25 anos na Costa Rica, encontrou taxas de
incremento. em DAP para Vochysia ferruginosa em torno de 1,0 em/
ano, em duas medições consecutivas no intervalo de dois anos.

Em plantios, realizados em Belterra-PA, a Vochysia maxima
apresentou IrA em DAP variando de 1,4 a 1,6 em/ano, em condições
de capoeira (sombra parcial) e 2.0 em/ano a pleno sol, aos 5 anos de
idade (Yared et al., 1988). Em plantio realizado no município de Capi-
tão Poço PA, Brienza Junior. et aI., (1990) encontrou para essa espécie
crcscimentosemelhante em condições de pleno sol e sombra parcial com
incremento em diâmetro de aproximadamente IA em/ano aos II anos.

Os incrementos periódicos anuais em área basal e volume para
a população total foram 0,82 m2/ha e 4,56 m3/ha, respectivamente.
Para a Vochysia maxima esse valores foram 0.17 m2/ha e 2,18 m3/ha.
Em plantios da espécie a pleno sol, com 5 anos de idade, em Belterra,
Yared et al., (1988) obteve um incremento em volume de 1,91 m3/ha.

3.3 Ingressos e Mortalidade
O padrão de mortalidade das árvores está intimamente ligado à

longevidadc das espécies, á distribuição nas classes de tamanho, e à
sua abundância, sendo este o principal mecanismo através do qual a
seleção natural opera (Swaine et al,1987).

As espécies pioneiras,. características das florestas secundárias,
possuem, de maneira geral, curto tempo de vida geneticamente con-
trolado e iniciam seu processo de reprodução mais cedo que outras
espécies (Lieberman et aI, 1985).

Os valores encontrados para ingressos e mortalidade durante o
período estudado (1983 - 1992) se encontram na Tabela 3. Novos re-
crutas são considerados aqui como árvores que atingiram o diâmetro
mínimo de 5,0 em de DAP entre duas medições subsequentes.

TABELA 3: Média anual de ingressos e mortalidade por grupo de espé-
cies em uma tloresta secundária no Panalto do Tapajós - Belterra-PA.

INGRESSOS MORTALIDADE
\983-\992 N"ARV/J-IA N %ANUAL N %ANUAL

VOCHYSIA MA.'XIMA 24,4 4,1 16,8 0,6 2.5
DEMAIS COMERCIAIS 196,7 2,2 1,\ 4,1 2,1
POPULAÇAO TOTAL 1033,5 62,8 6,1 46,1 4.5

N = número de árvores que ingressaram e morreram por ha; %ANU-
AL = proporção do número de árvores que eram novos recrutas ou
morreram no final do período

A média anual de ingressos durante o período estudado (1983-
1992) foi de 62,8 indivíduos por ha•• que representam 6,1% por ano do
número total de árvores por ha da população em 1992. Valores
aproximadosforam encontrados por Silva (1989) para tlorestas primá-
rias exploradas, 5,4% ao ano e por Weaver & Birdsey (\ 990) para
tlorestas secundárias em Porto Rico, 4,8% ao ano. A Vochysia máxima
apresentou média anual de 4, I ingressos/ha representando aproxima-
damente 17,0%/ano do número total de árvores da espécie. As demais
comerciais apresentaram média anual de 2,2 ingressos/ha (aproxima-
damente I %/ano do total de espécies comerciais da população).

O número total de árvores mortas durante o período estudado
foi de 46,I/halano, que representa uma mortalidade anual em torno de
4,5% do total das árvores vivas. Valores similares foram encontrados
por Silva (\ 989),4,7% e por Carvalho (1992), 6,0% para espécies
pioneiras em floresta primária, oito anos após a exploração. A Vochysia
máxima apresentou mortalidade de 0,6 indivíduos/halano que repre-
senta anualmente 2,6% do montante das árvores vivas. O grupo das

• espécies comerciais apresentou mortalidade de 4,1 indivíduos/halano,
que representa anualmente 2, I% do número total de árvores do grupo.

A quaruba-verdadeira teve um balanço positivo, sendo o núme-
ro de ingresos bem superior ao de mortalidade. As demais espécies
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6; REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAScomerciais apresentaram tendência inversa, com a taxa de mortalida-
de superior a de ingressos. Contudo, o povoamento de maneira geral,
está mantendo um balanço positivo em termos de número de árvoreslha.

3.4 Regeneração Natural
~LA 4: Número de Varas e Mudas/ha por grupo de espécies

em lima floresta secundária no Planalto do Tapajós - Belterra-Px.

GRUPOS VARAS/H A % MUDAS/H A %

VOCHYSIA MAXIMA 80,0 6;1 2436,4 5,2
DEMAIS COMERClAlS 50,9 3,9 181,8 0,4

POPULAÇÃO TOTAL 1301,8 100 46545,5 100

Limites: varas (2,5 - 4,9 em de diâmetro) mudas (30,0 cm de altura -
2,49 em de diâmetro)

Os valores obtidos em 1992 para a regeneração natural da flo-
resta são apresentados na Tabela 4.

A proporção de Vochysia máxima verificada no extrato inferior
do povoamento foi 6,1% no tamanho de varas (80,0 plantas/ha) e 5,2%
no tamanho de mudas (2436,4 plantas/ha). Esses valores são bem su-
periores a somatória da regeneração das demais espécies comerciais,
onde destacam-se Cordia bicolor A. DC., Astronium lecointei Ducke e
Didyrnopanax morototoni Aubl. que prefazem 2,3% do total de varas
do povoamento e Holcpyxidiu m jarana Ducke, Didymopanax
morototoni e Cordia bicolor que perfazem 0,3% do total de mudas do
povoamento. Isso indica a boa capacidade de regeneração natural da
quaruba-verdadcira.

4. CONCLUSÃO

A Vochysia max ima é a espécie com maior importância
fitossociológica no povoamento estudado, apresentando-se bem distri-
buída entre as classes diamétricas e com notáveis taxas de incremento
e ingressos de novos recrutas.

A densidade de Vochysia maxima encontrada nas classes de
DAP acima de 20 em é bem superior áquela verificada em condições
de floresta primária. Os resultados mostram a tendência da espécie
para desenvolver-se em grupamentos. Essa característica é importante
para a condução de povoamentos de quaruba-verdadeira através da
regeneração natural.

A média anual de ingressos foi superior a de mortalidade du-
rante o período estudado, indicando que o povoamento, de maneira
geral, está mantendo um balanço positivo em termos de número de
árvoreslha. A quaruba-verdadeira tâmbém apresentou a mesma tendên-
cia com o número de ingressos bem superior ao da mortalidade, com o
conseqüente crescimento do número de árvores por ha ao longo dos anos.

A proporção de plantas de Vochysia maxima verificada na clas-
se de varas (6, I %) e de mudas (5,2%) indicam a capacidade da espé-
cie de se estabelecer em áreas onde o dossel proporcione boas condi-
ções de luminosidade, como é o caso das florestas secundárias.

A capacidade da espécie de formar povoamentos densos, aliado
ao seu rápido crescimento e boa formação de fuste a tornam altamente
promissora para a condução de povoamentos através da regeneração natural.
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